
Déficit de vagas deve superar 50 mil 
O déficit de empregos formais 

no Distrito Federal este ano vai ul-
trapassar 50 milpostos de trabalho 
no mercado, conforme a estimativa 
mais "otimista" dos técnicos do 
Ministério do Trabalho. Para aten-
der a uma População Economica-
mente Ativa (PEA), que está au-
mentando este ano 57,8 mil postos 
de trabalho, o mercado local só de-
verá oferecer pouco mais de 5 mil 
empregos formais (com carteira as-
sinada), ou seja, 8,65% do total exi-
gido para absorver a PEA anual. 

Os cálculos dos técnicos do Mi-
nistério do Trabalho e da Secreta-
ria do Trabalho local são feitos so-
bre os levantamentos da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) do IBGE e são compara-
dos ao Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados do Ministério 
do Trabalho. 

Enquanto a PEA está crescen-
do em 57,8 mil trabalhadores este 
ano, o Cadastro mostra que o saldo 
de empregos gerados é de apenas 
3,5 mil empregos, conforme levan-
tamento mais recente. E a expecta-
tiva para os próximos meses é de 
que,o saldo de admitidos fique mui-
to haixo, apesar de esta ser uma 
época de contratações, principal- 

mente no comércio, devido à chega-
da do Natal. 

Metrô 
A única expectativa dos técni-

cos do GDF em relação à criação de 
novos empregos é em relação à 
construção do metrô, que não vai 
resolver o problema, pois serão ge-
rados apenas 12 mil novos empre-
gos formais e somente a partir do 
ano que vem. 

Além da falta de empregos for-
mais, o mercado de trabalho está 
destruindo em massa vários postos 
de trabalho. O Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria da Cons-
trução Civil de Brasília (STICMB) 
recebeu um comunicado esta sema-
na informando que uma das maio-
res construtoras do DF está demi-
tindo nos próximos dias 2 mil ope-
rários e mais de 30 engenheiros. 
As demissões já começaram de for-
ma gradual. 

O diretor do Departamento Ju-
rídico do STICMB, Lauro Bonfim, 
que homologa as demissões, disse 
que somente neste mês que passou 
foram demitidos mais de 2 mil ope-
rários, contra 1.840 em setembro 
(8,6% a mais). 

Lauro Bonfim diz que o proble-
ma maior é que todas as construto- 

ras estão demitindo mas pararam 
de admitir, o que descaracteriza a 
rotatividade e mostra que o setor 
está sofrendo uma crise profunda. 
A construtora OAS, por exemplo, 
demitiu 104 operários em setem-
bro e 197 em outubro, pelos dados 
do sindicato. A Odebrecht demitiu 
300 mês passado e a Mendes Cas-
tro, 600. 

Em janeiro deste ano, a cons-
trução civil empregava 35 mil ope-
rários, enquanto atualmente em-
prega 20 mil, pelos dados do 
STICMB (queda de 42,8%). 

Qualidade 
Mas não é somente a constru-

ção civil que está demitindo. O nú-
mero de demitidos no sistema ban-
cário privado, que era de 80 pes-
soas em média no primeiro semes-
tre deste ano, pulou para 120 fun-
cionários ao mês, atualmente. 

No comércio, a situação tam-
bém não poderia ser pior. Em anos 
anteriores o setor estaria no mo-
mento contratando funcionários, 
em grande escala, sendo que neste 
ano ninguém está contratando. O 
número de contratações ainda é pe-
queno, segundo o Sindicato dos 
Comerciários. 

Com a falta de empregos for- 

mais, a alternativa dos trabalhado-
res é cada vez mais procurar o méi:- 
cado informal, com perda de quali-
dade de vida, pois a renda não é 0 - 
rantida e não há benefícios 
A perda de qualidade de vida da 
população é cada vez maior. Em 
1976 a mão-de-obra informal cor-
respondia a apenas 26% da popula-
ção economicamente ativa, sendo 
que atualmente ultrapassa os 40%, 
pelos dados do IBGE. 

Um dos principais motivos de 
toda esta desorganização do merca-
do de trabalho é o achatamento dos 
salários dos servidores públicos, 
responsáveis por 65% da massa sa-
larial do DF. Entre 1978 e 1988, a 
renda real média caiu 37% em Bra-
sília. Atualmente, dizem os técni ;  
cos, a queda é maior ainda, mas os 
números só serão conhecidos rityp, 
futuro próximo. 

Em termos de queda do númexq 
de empregos formais, este ano a;iú 
da vai perder para o ano passado, 
quando foram destruídos 12,9 mi] 
postos de trabalho em Brasília (de-
missões), o que elevou na época o 
déficit para 672 mil postos forinis 
de trabalho. Mas estes números-do 
ano passado não podem ser soma-_ 
dos ao deste ano. (H.M.) 


